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SOBRE DOCÊNCIA E REGISTROS 
 

Intencionar é estabelecer para além do compromisso, o 
comprometimento efetivo de realizar, e, aqui me reporto  a  
Educadores e Educadoras.  

A proposta reflexiva do registro, nasce da inquietude 
enquanto ser humano e educadora, ora um misto que não se 
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Diante disso me indago, e a dúvida, a atividade 
perguntadora, são aspectos fundamentais no fazer docente. 

Neste contexto entre a aproximação de nossos discursos e 
das nossas ações, os registros qualitativos embasados nas 
percepções do processo que consideram os sujeitos é uma das 
possibilidades ferramentais nesta caminhada formativa.  

A elaboração dos artigos, o processo de pesquisa, 
demostram intenções educativas por meio de seus registros.  

A diversidade temática da Edição permite que a educação 
transite e dialogue por diversas áreas, revelando  amplamente a 
intencionalidade de cada autor(a) -  múltiplos ideias, mas com 
unicidade de ideal, e isso é fazer educação.  

Parabéns a todos autores e autoras por tantas 
intencionalidades explicitas e pelos registros evolutivos  que tornam 
a Revista Mais Educação um mosaico literário. 
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PREVALÊNCIA DE INCONTINÊNCIA URINÁRIA EM GESTANTES E OS 
FATORES DE RISCOS 

 
PREVALENCE OF URINARY INCONTINENCE IN PREGNANT WOMEN AND RISK 

FACTORS 
 

Paula Flávia Rosa de Oliveira Jacomini1 
Fernanda Sousa Santos2 

Alex Silva da Cruz3 

Raphael Silva da Cruz Carolina4 

Maciel Reis Gonzaga5 

 
RESUMO  
 

A incontinência urinaria (IU) é uma disfunção do assoalho pélvico que interfere 
diretamente na qualidade de vida das pessoas, sendo mais frequente durante ou após 
a gestação, trazendo constrangimento e mudança na rotina de vida das mulheres. É 
uma condição que muitas mulheres acreditam ser comum, entretanto estudos 
apontam fatores de que desencadeiam essa disfunção. Muitas mulheres continentes 
antes da gravidez, desenvolvem a incontinência urinaria durante a gestação. Fatores 
como idade gestacional, idade materna, IMC alto, infecção urinaria previa, história de 
incontinência antes da gestação, tabagismo, constipação, doenças respiratórias e 

 
1 Discente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Goiânia - UNICEUG. 
2 Bióloga, Discente do Programa de Pós-Graduação (Mestrado em Genética) da Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás – PUCGO. 
3 Zootecnista, Doutor em Ciências Biológicas com área de concentração em Bioquímica e Genética, 
Docente do Programa de Pós-Graduação em Genética da Pontifícia Universidade Católica de Goiás – 
PUCGO. 
4Fisioterapeuta, Doutor em Ciências da Saúde, Docente do Curso de Fisioterapia do Centro 
Universitário de Goiânia - UNICEUG. 
5Fisioterapeuta, Doutora em Ciências da Saúde, Docente do Curso de Fisioterapia do Centro 
Universitário de Goiânia - UNICEUG. 
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exercícios físicos são fatores de risco para o desenvolvimento da IU. O tipo mais 
comum de IU durante a gestação é a incontinência urinaria por esforço, seguida pela 
incontinência urinaria mista e a incontinência urinaria de urgência. Estudos apontam 
uma baixa taxa de mulheres gestantes que buscam ajuda profissional para este 
problema, por vergonha e até mesmo por fatores culturais e religiosos que interferem 
na tomada de decisão em busca de tratamento adequado, o que melhoraria muito a 
qualidade de vida neste período. 
 
Palavras-chave: Incontinência Urinaria; Gestação; Prevalência; Fatores de Risco. 
 
ABSTRACT 
 
Urinary incontinence (UI) is a pelvic floor dysfunction that directly interferes with 
people's quality of life, being more frequent during or after pregnancy, bringing 
embarrassment and changes to women's life routine. It is a condition that many women 
believe to be common, however studies indicate factors that trigger this dysfunction. 
Many women who were continent before pregnancy develop urinary incontinence 
during pregnancy. Factors such as gestational age, maternal age, high BMI, previous 
urinary infection, history of incontinence before pregnancy, smoking, constipation, 
respiratory diseases and physical exercise are risk factors for the development of UI. 
The most common type of UI during pregnancy is stress urinary incontinence, followed 
by mixed urinary incontinence and urgency urinary incontinence. Studies indicate a 
low rate of pregnant women seeking professional help for this problem, due to shame 
and even cultural and religious factors that interfere with decision-making in search of 
appropriate treatment, which would greatly improve the quality of life during this period. 
 
Keywords: Urinary Incontinence; Gestation; Prevalence; Risk factors. 
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INTRODUÇÃO  

 

A incontinência urinária (IU) é uma situação comum entre as mulheres, sendo 

mais frequente durante ou após a gestação. É um problema que afeta diretamente a 

qualidade de vida, pela gravidade da IU e outros fatores associados, como 

comorbidades, idade e nível socioeconômico. A IU pode ser classificada em três tipos: 

IU de esforço, relacionada com a elevação da pressão abdominal, a IU de urgência, 

relacionada com bexiga hiperativa, com ou sem hiperatividade do detrusor, e IU mista, 

quando existe componente de esforço e de urgência reunidos (Åström, et. al, 2021; 

Saboia, et. al, 2017). 

A incontinência urinária tem uma prevalência de 6 a 75% entre a população, 

chegando a uma média de 41% com piora no período gestacional. O tipo mais comum 

entre as gestantes é a IU de esforço, seguida pela IU de urgência e IU mista (Poudel, 

Dangal, Shrestha, 2021). 

A gestação é um período de muitas mudanças para a mulher, tanto fisiológicas 

quanto psicossociais. É um momento de muitas expectativas e preparação para 

receber o bebê. O corpo da mulher passa por diversas adequações para desenvolver 

o feto até o nascimento, para o período de parto e também o pós-parto, que inclui a 

amamentação Todos os sistemas passam por mudanças: sistema endócrino (maior 

produção de hormônios), sistema cardiorrespiratório (aumento da frequência cardíaca 

devido ao aumento da quantidade de sangue no corpo da mulher e aumento da 

frequência respiratória), sistema digestório (modificações funcionais e estruturais 

devido a alterações hormonais, metabólicas, musculoesqueléticas e físicas), sistema 

musculoesquelético (devido às alterações hormonais ocorre um aumento 

generalizado nas articulações, aumento da mobilidade articular na região da pelve, 

mudança no centro de gravidade, o que leva a uma adaptação da postura e a 

musculatura responsável por esta), sistema tegumentar (as alterações na pele e seus 

anexos ocorrem principalmente pela ação dos hormônios e pelo aumento do 

metabolismo) (Poudel, Dangal, Shrestha, 2021). 

As causas da IU durante a gestação não são totalmente esclarecidas. Leva-se 

em consideração multifatores sobre a anatomia do sistema urinário e da fisiologia 

miccional que podem determinar ou não o aparecimento da incontinência. Os efeitos 

hormonais crescentes e as alterações teciduais provocadas por eles podem afetar o 

mecanismo de continência durante a gestação. O grau de atuação dos músculos do 
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assoalho pélvico também pode influenciar o mecanismo de continência, e alterações 

decorrentes da gestação como: aumento da mobilidade do colo vesical, diminuição 

funcional do comprimento uretral, diminuição da pressão máxima de fechamento 

uretral e menor pressão intravaginal, também podem influenciar na continência 

urinária (Moisés, et. al, 2011). 

A prevalência de IU de esforço e sintomas de bexiga hiperativa aumenta com 

a idade gestacional durante a gravidez, do primeiro ao terceiro trimestre e tende a 

diminuir durante o terceiro mês após o parto. Outro achado importante é que, quando 

a gestante possui a IU no pré-natal, o risco de IU no pós-parto aumenta e por sua vez 

aumenta também o risco de uma IU a longo prazo. Após o primeiro parto, as mulheres 

com parto vaginal têm duas vezes mais IU do que mulheres que foram submetidas ao 

parto cesáreo (Deffieux, 2009; Leroy, et. al, 2016; Nygaard, 2006). 

A IU é uma disfunção do assoalho pélvico que tem elevado fator de interferência 

na qualidade de vida das gestantes, muitas delas sofrem com essa disfunção e por 

vergonha acabam por não procurar ajuda profissional. O objetivo desta revisão foi 

analisar a prevalência e os fatores de riscos de IU que envolvem o período 

gestacional. 

 

1 REVISÃO DE LITERATURA  

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa descritiva na base de dados 

eletrônica: Public Medline (PubMed). Foram incluídos artigos originais indexados nos 

idiomas português e inglês, no período de 2017 a 2022, com delineamento 

experimental (ensaios clínicos, randomizados ou não) ou observacional (estudos de 

caso-controle, estudos de coorte e estudos antes e depois), estudos epidemiológicos 

(prevalência e incidência), utilizando se os seguintes descritores ou palavras-chave: 

Incontinência Urinária (Urinary Incontinence); Gestante (Pregnancy); Prevalência 

(Prevalence); Fatores de Risco ( risk factors). 

Como critérios de exclusão não foram incluídos livros, anais de congresso ou 

conferência e revisão de literatura. 

Foram encontrados 131 artigos que abordavam a prevalência de IU em 

gestantes e fatores de riscos associados. Foram excluídos 117 após leitura do título e 

resumo, 5 artigos pelo tipo de estudo e foram selecionados 9 artigos para o estudo. 
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Figura 3 - Fluxograma de busca e seleção de artigos. Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

1.1 RESULTADOS  

Nesta revisão de literatura foram incluídos 9 artigos. Os estudos selecionados 

desenvolveram metodologia por meio de 3 estudos transversais, 2 estudos 

transversais descritivos, 1 estudos de coorte prospectivos, 1 estudo de caso-controle, 

1 estudo transversal de base institucional, 1 estudo transversal de base populacional. 

 

2 DISCUSSÃO  

Por meio da análise dos dados relatados nos artigos, a prevalência da IU variou 

de 14,7% a 60,1%, chegando a uma média de 36,22% (Vasconcelos, Costa, 2021; 

Ting, Cesar, 2020). 

A menor prevalência de 14,7% foi encontrada no estudo de Ting, et al, realizado 

no sul do Brasil, com mulheres sem faixa etária definida, acima de 18 anos, internadas 

em duas Santa Casas e que ganharam bebê nas últimas 48 horas. A principal 

pergunta foi: durante a gestação, você perdeu urina sem querer? Para os autores essa 

baixa prevalência comparada a outros estudos deve-se a diferença das características 
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das participantes, como a inclusão de nulíparas isoladamente e os critérios 

diagnósticos utilizados. 

Os fatores de risco encontrados por Ting, et al, são bem comuns entre os já 

relatados na literatura: idade materna, idade gestacional, IMC. Um fator que apareceu 

como predisponente a IU, foi a prática de atividades físicas durante a gestação, que 

pode ser explicado devido a força exercida sobre os músculos pélvicos, pressionando 

a bexiga e levando a IUE. Na literatura, outros estudos segundo Ting, et al, mostram 

que mesmo atletas profissionais relatam perda de urina durante os exercícios. Faz-se 

necessário maior cuidado por parte dos profissionais que acompanham estas 

gestantes, na prescrição de exercícios durante a gestação para que não predisponha 

a um risco maior de desenvolver a IU. 

De Vasconcelos, et al, realizaram um estudo cross-sectional descritivo em um 

ambulatório de alto risco em Recife (PE), em que gestantes adolescentes 

responderam um questionário baseado no ISI e dados sociodemográficos. Os autores 

encontraram uma alta prevalência de IU entre esse grupo, 60,1% das pacientes 

relataram sintomas de IU. É uma alta taxa se comparada à média mundial que é de 

41%. Os autores citam um estudo realizado na Itália que corrobora com esse achado, 

no qual foi analisado questionários de adolescentes que nunca estiveram grávidas, e 

relataram uma grande associação em que ser jovem abaixo de 19 anos é um fator de 

risco para desenvolver a IU, devido estar em desenvolvimento fisiológico. Uma pelve 

em desenvolvimento após sofrer traumas como o estiramento das fibras musculares, 

dos ligamentos e uma readaptação dos órgãos e ossos devido a gestação, pode levar 

ao desenvolvimento da IU mais facilmente. Um estudo realizado na Espanha mostrou 

que mais da metade das entrevistadas menores de 20 anos, que eram continentes 

antes da gestação, relataram IU durante a gestação (De Vasconcelos, Da Costa, 

2021; Wang, et al, 2022). 

Observa-se grande diferença nos estudos de Ting, et al, e de Vasconcelos, et 

al, realizados no Brasil. Os estudos envolveram públicos diferentes, a alta prevalência 

no estudo de Vasconcelos, et al, é explicada pela sua amostra ser composta somente 

por gestantes adolescentes/jovens o que se corrobora com outros estudos. Ter menos 

de 19 anos é um fator de risco para a IU e esses autores incluíram na investigação a 

Incontinência coital como disfunção isolada no questionário, fator que não foi 

investigado isoladamente por Ting, et al. De Vasconcelos, et al, relata que a etnia é 

um fator de risco para a IU, devido as diferenças genéticas como altura, tamanho da 
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pelve, tônus muscular, mas a população brasileira é bem miscigenada e este não pode 

ser considerado fator relevante para o estudo. 

O tabagismo foi um fator de grande significância encontrado no estudo de 

Caruso, et al, chegando a um percentual de 53% entre as mulheres incontinentes. 

Esse fator pode ser explicado pelo prejuízo causado pelo monóxido de carbono e pela 

nicotina ao organismo, que interferem no oxigênio que é levado aos tecidos e 

estimulam o musculo detrusor. O tabagismo também pode causar tosse, tosse crônica 

e frequente. O ato de tossir aumenta a pressão vesical e exerce pressão significativa 

sobre os músculos do assoalho pélvico, podendo levar a danos na inervação dos 

MAPs e agravamento da IUE. A tosse é um sintoma presente também em pessoas 

que possuem doenças respiratórias e foi observado no estudo de Berhe,et al, que 

gestante que sofrem com doenças respiratórias possuem uma predisposição maior 

ao desenvolvimento da IUE (Caruso, et. al, 2020; Berthe, et. al, 2020). 

Dinç A, et al, e Berhe, et al, relatam em seus estudos a constipação como fator 

de risco para IU. As mulheres com essa condição têm 8,2 vezes mais chances de 

desenvolver a IU em comparação com as não constipadas, isso devido ao dano 

causado aos MAPs, que é resultado da maior força aplicada ao defecar, esse dado se 

confirma com o estudo de Vasconcelos, et al (Dinç, 2017; De Vasconcelos, Da Costa, 

2021; Berthe, et. al, 2020). 

Pode-se observar, em todos os estudos que, o principal tipo de IU relatada é a 

IUE, chegando a uma prevalência de 63%, principalmente entre as mulheres jovens e 

de meia idade, isso se explica pela força produzida pelo esforço ser aplicada 

diretamente na parte inferior do abdômen, aumentando a pressão sobre a bexiga e 

levando à perda urinária. A IUM é vista em mulheres acima dos 35 anos, o que pode 

ser explicado pela idade e os fatores do envelhecimento (Daly, Clarke, Begley, 2018; 

Ting, Cesar, 2020). 

Os fatores de risco mais comuns relatados são a paridade, tipo de parto, idade 

gestacional, histórico de IU antes da gestação e infecção do trato urinário. A 

quantidade de parto que a mulher teve anteriormente acaba afetando a musculatura 

do assoalho pélvico (MAP), enfraquecendo as fibras musculares que sem tratamento 

levam a IU. O tipo de parto também interfere diretamente, as pacientes que tiveram 

um parto vaginal prévio, devido a própria fisiologia do parto vaginal, toda a dilatação 

da pelve, e a força exercida sobre os MAPs tendem ao desenvolvimento da IU durante 

uma futura gestação. A idade gestacional interfere diretamente na pressão sofrida dos 
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MAPs, pois com o peso fetal aumentando e toda mudança fisiologia do avançar da 

idade gestacional. O histórico de IU antes da gestação foi um preditor importante. A 

infecção do trato urinário é um fator de risco devido a patologia causar estimulação 

involuntária do músculo detrusor (Dinç,2018; Daly, Clarke, Begley, 2018; De 

Vasconcelos, Da Costa, 2021; Berthe, et. al, 2020; Okunola, et. al, 2018; Wang, et. al, 

2022). 

Em praticamente todos os estudos, o número de mulheres que relataram 

buscar ajuda para a IU durante a gestação foi muito baixo, alguns autores como Wang, 

et al e Berhe, et al relatam que por vergonha e por barreiras culturais e religiosas as 

mulheres acabam por não buscar ajuda profissional e relatam uma piora na qualidade 

de vida devido a esse quadro. 

Uma limitação para esses estudos, é a barreira que muitas mulheres enfrentam 

ao relatar quadro de incontinência, por vergonha e até mesmo por questões religiosas 

e culturais. A IU é uma condição comum da gestação e do período de pós-parto e tem 

tratamento. Outro fator limitador é a baixa quantidade da amostra e os tipos de 

instrumentos utilizados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se concluir que a IU é uma condição presente na vida de muitas 

gestantes. A IU variou de 14,7% a 60,1%, com uma prevalência maior da IUE variando 

de 17,4% a 63%, a IUM de 29,3% a 58,8% e a IUU de 4% a 18,4%. 

Os fatores de riscos identificados foram: idade materna (menores de 19 anos 

ou acima de 35 anos), idade gestacional, IMC alto, Infecção no trato urinário, paridade, 

tipo de parto anterior, ter IU antes da gestação, constipação, tabagismo, problemas 

respiratórios e prática de exercícios físicos. 

Fatores de riscos são identificáveis e podem ser tratados por profissionais 

durante o pré-natal. A fisioterapia atua na prevenção e reabilitação da IU e pode 

devolver a gestante uma qualidade de vida para que ela não se prive de certos lugares 

e atividades do seu dia a dia. 
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